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Resumo

O uso de agrotóxicos consiste em um problema de saúde pública relevante. Nesse contexto, a investigação do uso de psicofármacos 
torna-se necessária, considerando as particularidades do processo saúde-doença e as condições de trabalho que influenciam a saúde 
física e mental desses trabalhadores. O objetivo deste estudo foi caracterizar os medicamentos psicotrópicos utilizados por fumicultores 
que manuseiam agrotóxicos por meio de um delineamento descritivo, retrospectivo, transversal e documental. A coleta de dados foi 
realizada através dos registros clínicos presentes em 149 prontuários de fumicultores usuários de Unidades Básicas de Saúde de Arapiraca, 
Alagoas. As análises foram feitas utilizando o software Jamovi (versão 2.5). Foi identificado que a maioria da população era feminina 
(66%) e que, independente do sexo, o início do uso de psicotrópicos foi a partir dos 40 anos. A sintomatologia clínica predominante 
foi cefaleia (1,3%), dor epigástrica (0,9%), febre (0,5%), tontura (0,3%), diarreia (0,3%) e vômito (0,2%). As queixas relatadas estavam 
relacionadas à saúde mental, com maior prevalência de nervosismo, agressividade, ansiedade e tristeza. Os psicotrópicos com maior 
frequência de registros foram Clonazepam (34,2%; n= 750), Amitriptilina (18,9%, n= 406) e Diazepam (11%; n= 237). Os resultados 
indicaram uma elevada frequência do uso de psicotrópicos em fumicultores(as) que manuseiam e estão expostos constantemente a 
agrotóxicos. A ausência de registros quanto aos diagnósticos prévios de transtornos mentais, avaliação clínica e a presença de prescrições 
de psicotrópicos evidenciaram a necessidade de capacitações dos profissionais de saúde na área de saúde mental e o estabelecimento 
de uma abordagem interdisciplinar, com escuta dinâmica e sistematizada nas consultas das unidades básicas, de modo a permitir uma 
assistência multiprofissional e interprofissional qualificada e holística.

Palavras-chave: Saúde Mental. Saúde da População Rural. Agrotóxicos. Psicotrópicos.

Resumo Gráfico

Caracterização do uso de medicação psicotrópica em fumicultores que 
manuseiam agrotóxicos: um estudo transversal
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INTRODUÇÃO

A cultura do cultivo de fumo no Brasil vivenciou 
diversos desafios ao longo dos anos. Contudo, o 
país configura-se como segundo maior produtor 
mundial, ocupando a primeira posição na cadeia 
de exportação de tabaco, desde a década de 901. 
No âmbito da saúde, essa colocação da indústria 
fumageira brasileira expõe as vulnerabilidades das 
políticas públicas vinculadas à cadeia produtiva, 
principalmente relacionadas ao produtor no cam-
po2. 	

O plantio do fumo, associado ao manuseio di-
reto de agrotóxicos, tem contribuído para o desen-
volvimento de intoxicação que pode ser aguda, 
subcrônica e/ou crônica3. Na cultura fumageira, 
a maioria dos agrotóxicos utilizados apresenta os 
grupos químicos organofosforados, carbamatos e 
piritoides, equivalentes à divisão das classes toxi-
cológicas I e II4. Alguns destes grupos inibem en-
zimas que, consequentemente, desregulam o sis-
tema nervoso. O destaque no uso de agrotóxicos 
também está associado a maior exposição a esses 
produtos e consequentemente aos efeitos prejudi-
ciais para o sistema nervoso central (SNC) e o de-
senvolvimento de transtornos mentais5. 

A exposição a agrotóxicos tem deixado a popu-
lação ainda mais vulnerável, com consequente ris-
co de morte por suicídio, depressão e ao aumento 
de transtornos mentais comuns (TMC)6. Este fato 
aumenta a necessidade de medidas terapêuticas, 
como o uso de drogas psicotrópicas. Estas atuam 
no cérebro por meio da modulação dos neurotrans-
missores, alterando a percepção, emoções e com-
portamentos. A ingestão inadequada destes medi-

camentos pode desenvolver sérios danos à saúde 
e quadros de dependência física ou psíquica. As 
classes de fármacos mais usadas, por atuarem no 
sistema nervoso central (SNC) para estes tratamen-
tos, são os neurolépticos, os benzodiazepínicos, os 
antidepressivos e os estabilizadores de humor7. 

O uso dos agrotóxicos no meio rural tem sido 
incentivado pelo governo em suas várias instâncias 
e posto como única alternativa para uma produção 
eficiente. Alternativas a estes químicos têm sido 
elencadas ao longo dos anos, mas com o fortale-
cimento da indústria, as outras opções de redução 
de pragas passaram a ser uma solução não incen-
tivada.  Para os serviços de saúde, o uso de agro-
tóxicos vem se tornando cada vez mais complexo, 
visto o adoecimento dos trabalhadores rurais, em 
razão das ocorrências de intoxicações, cânceres 
e outras doenças, que muitas vezes evoluem para 
morte8. Assim, determinar o perfil do uso inade-
quado de psicotrópicos associado ao manuseio 
de produtos químicos continuados, pode fornecer 
informações relevantes para os gestores de saúde 
pública, considerando os obstáculos vivenciados 
pelos profissionais da saúde na busca de resolução 
desta problemática.

Dessa forma, o trabalho justifica-se por sua te-
mática no campo da saúde coletiva e do trabalha-
dor rural, em busca de elucidar a frequência de 
utilização de medicamentos psicotrópicos pela po-
pulação que trabalha com a fumicultura em Arapi-
raca. Mediante o exposto, o presente estudo pre-
tende identificar os medicamentos psicotrópicos 
de fumicultores que manuseiam agrotóxicos.  

MÉTODOS

Desenho do estudo
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), sob parecer de número 468.827/2013. 
Trata-se de um estudo de caráter documental, des-
critivo, retrospectivo e transversal. Este estudo foi 
desenvolvido a partir do recorte da pesquisa intitu-
lada “Perfil dos registros clínicos em prontuários de 
fumicultores em Alagoas”, compreendendo o perí-
odo de 2008 a 2013. Os dados obtidos para esta 
pesquisa foram a partir da coleta dos registros dos 
prontuários físicos de trabalhadores fumicultores, 
cadastrados e acompanhados por quatro Unidades 
Básicas de Saúde da Família do Sistema Único de 
Saúde (SUS) situadas na zona rural do município 
de Arapiraca, Alagoas. 

Amostra, critérios de elegibilidade e coleta de 
dados

A amostra desta pesquisa foi não probabilística 
por conveniência. Os prontuários dos participantes 
foram selecionados a partir de um levantamento 
prévio da população fumicultora das áreas abrangi-
das, realizado em parceria com as equipes do Pro-
grama de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) 
e das Unidades Básicas de Saúde, que contribuíram 
para a localização e identificação dos prontuários 
dos trabalhadores elegíveis para o estudo. 

Após a identificação dos fumicultores expostos 
ao manuseio de agrotóxicos, foram incluídos os 
prontuários de trabalhadores rurais com 18 anos 
ou mais, usuários de medicamentos psicotrópicos 
e cadastrados nas Unidades Básicas de Saúde lo-

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Mundo Saúde. 2026,50:e19332025
DOI: 10.15343/0104-7809.202650e19332025P

3

calizadas nas áreas rurais estudadas. Foram exclu-
ídos os prontuários que apresentavam registros 
ilegíveis, aqueles referentes a indivíduos menores 
de 18 anos e os relacionados ao acompanhamento 
pré-natal. 

Ao total, 2115 anotações foram tabuladas e os 
dados extraídos foram organizados em uma plani-
lha do Microsoft Excel® para possibilitar a análise 
descritiva. Os pesquisadores envolvidos na pesqui-
sa foram treinados previamente para o preenchi-
mento de forma adequada do formulário de coleta 
de dados. Posteriormente, as variáveis foram or-
ganizadas em: número controle de identificação; 
sexo; queixas (QP - queixa principal, QS - queixa 
secundária, QT - queixa terciária e QQ - queixa 

quaternária) e os psicotrópicos utilizados (P1 - psi-
cotrópico 1, P2 - psicotrópico 2, P3 - psicotrópico 
3, P4 - psicotrópico 4). 

Análise Estatística
Após a coleta, os dados foram digitados e orga-

nizados em planilha eletrônica do Microsoft Excel® 
(Microsoft Corporation, Redmond, WA, EUA) e pos-
teriormente analisados no software Jamovi®, versão 
0.9.5.12. Foi realizada análise estatística descritiva, 
com cálculo de frequências absolutas e percentuais 
para as variáveis categóricas e medidas de tendên-
cia central e dispersão para as variáveis quantitati-
vas. Os resultados foram apresentados em tabelas e 
descritos em valores absolutos e relativos.

RESULTADOS

Foram analisados 149 prontuários de trabalhado-
res fumicultores usuários de psicotrópicos. Obser-
vou-se predominância do sexo feminino, correspon-
dendo a 66% da amostra (n=98). A média de idade 
dos participantes foi de 63,6 anos (DP ± 17,1), va-
riando entre 41 e 89 anos. Em relação à faixa etária, 
verificou-se maior frequência de indivíduos entre 
40 e 49 anos (34,9%; n=52), seguida pela faixa de 
80 a 89 anos (30,9%; n=46). As demais faixas etá-
rias apresentaram as seguintes frequências: 50 a 59 
anos (14,8%; n=22), 70 a 79 anos (13,4%; n=20) 
e 60 a 69 anos (6,0%; n=9). Quanto à raça/cor, 
predominou o registro de indivíduos pardos (56%; 
n=79) (Tabela 1). 

A análise das queixas principais registradas nos 
prontuários evidenciou maior frequência de sin-
tomas sugestivos de intoxicação por agrotóxicos, 
sendo os mais prevalentes: cefaleia (1,3%; n=30), 
epigastralgia (0,9%; n=20), febre (0,5%; n=10), ton-
tura (0,3%; n=8), agressividade (0,3%; n=7), diarreia 
(0,3%; n=6) e o vômito (0,2%; n=5). No que se re-
fere às manifestações relacionadas à saúde men-
tal, destacaram-se os registros de ansiedade (0,2%; 
n=5), tristeza (0,1%; n=4) e “nervosismo” (0,1%; 
n=3) (Tabela 2).

No que se refere às queixas secundárias registra-
das nos prontuários, observou-se maior frequência 
de sintomas compatíveis com possíveis efeitos da 
exposição aos agrotóxicos, entre os quais se des-
tacaram tontura (0,1%; n=6), epigastralgia (0,5%; 
n=5), insônia (0,1%; n=4) e vômito (0,1%; n=3). 
Entre as manifestações relacionadas à saúde men-
tal, os registros mais frequentes corresponderam à 
agressividade (0,1%; n=2), ansiedade (0,1%; n=2), 
nervosismo (0,1%; n=2), tremores (0,1%; n=2) e tris-
teza (n=1) (Tabela 2).

Em relação às queixas terciárias (QT), observou-
-se maior frequência de sintomas potencialmente 

relacionados à exposição aos agrotóxicos, desta-
cando-se cefaleia (0,1%; n=5), epigastralgia (0,1%; 
n=3), tontura (0,1%; n=3) e insônia (0,1%; n=2). No 
que se refere às manifestações relacionadas à saúde 
mental, os registros mais frequentes corresponde-
ram à ansiedade (0,1%; n=3), tristeza (0,1%; n=2) e 
medo (0,1%; n=2). Quanto às queixas quaternárias 
(QQ), as manifestações mais prevalentes potencial-
mente associadas à exposição aos agrotóxicos fo-
ram cefaleia (0,1%; n=5) e epigastralgia (0,1%; n=2). 
Entre os sintomas relacionados à saúde mental, des-
tacaram-se os registros de angústia (0,1%; n=2) e 
tristeza (0,1%; n=2) (Tabela 2).

As classes de psicotrópicos encontradas nos 
resultados deste estudo foram: estabilizadores de 
humor, antidepressivos, benzodiazepínicos e neu-
rolépticos, dessa forma, ao analisar a interrelação 
destas foi visível a associação que ocorre no uso de 
mais de um psicotrópico por indivíduo. De modo, 
que ao analisar os medicamentos presentes em to-
das as variáveis de registros P1, P2 e P3, os que 
apresentaram maior porcentagem de registros mais 
frequentes foram: Amitriptilina (24,9%, n= 534) e 
clonazepam (47,7%; n= 1038) (Tabela 3). Ressalta-se 
que os valores absolutos apresentados correspon-
dem ao número total de prescrições registradas nos 
prontuários durante o período analisado, podendo 
um mesmo indivíduo apresentar múltiplos registros 
de prescrição ao longo do acompanhamento.

Na avaliação dos psicotrópicos registrados nos 
prontuários, foram identificados medicamentos per-
tencentes às classes dos benzodiazepínicos, antide-
pressivos, neurolépticos e estabilizadores do humor. 
Para essa análise, foi considerada a frequência total 
de prescrições registradas ao longo do período de 
acompanhamento dos trabalhadores descritas nos 
registros dos prontuários.

Entre os psicotrópicos registrados como primeira 
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Tabela 1 - Dados demográficos de fumicultores que manuseiam agrotóxicos e fazem uso de psicotrópi-
cos, Arapiraca (AL), 2026.

Tabela 2 - Distribuição das queixas dos trabalhadores fumageiros expostos a ambiente com manipulação 
de agrotóxicos, Arapiraca (AL), 2026.               

escolha (P1), observou-se predominância de prescri-
ções de clonazepam (34,2%; n=750), amitriptilina 
(18,9%; n=406) e diazepam (11,0%; n=237). Esses 
medicamentos também figuraram entre os psico-
trópicos registrados como segunda escolha ou em 
associação terapêutica (P2), embora com frequên-

cias inferiores. Em relação aos registros de terceira 
escolha (P3), verificou-se menor frequência de pres-
crições, destacando-se clonazepam (2,1%; n=44), 
amitriptilina (1,9%; n=40) e clorpromazina (1,2%; 
n=29) como os medicamentos mais frequentemente 
prescritos (Tabela 3).

Variável n (%)

Sexo  

Feminino 98 (66)

Masculino 51 (34)

Faixa etária  

40 a 49 52 (34,9)

50 a 59 22 (14,8)

60 a 69 9 (6)

70 a 79 20 (13,4)

80 a 89 46 (30,9)

Sistemas Queixas listadas

N % N % N % N %

Agressividade 7 0,3 2 0,1 0 0 0 0

Ansiedade 5 0,2 2 0,1 3 0,1 0 0

Angústia 0 0 0 0 0 0 2 0,1

Desmaio  2 0 0 0 0 0 0 0 

Dificuldades em lidar com 
conflitos familiares 1 0 0 0 0 0 0 0

Dor de ouvido 2 0 1 0 0 0 0 0

Indisposição 2 0 0 0 0 0 0 0

Insônia 4 0,2 4 0,1 2 0,1 0 0

Medo 0 0 0 0 2 0,1 0 0

Nervosismo 2 0,1 2 0,1 0 0 0 0

Sonolência 0 0 1 0 0 0 0 0

Tremores 1 0 2 0,1 0 0 0 0

Tristeza 4 0,1 1 0 2 0,1 2 0,1

Dor no olho 3 0,1 1 0 3 0,1 0 0

Palpitações 2 0,1 0 0 0 0 0 0

Gripe 0 0 0 0 0 0 2 0,1

Dor na garganta 2 0,0 0 0 0 0 0 0

Tosse 8 0,3 1 0 0 0 1 0

Coriza 5 0,2 1 0 0 0 0 0

Azia 2 0,0 0 0 0 0 0 0

Constipação 8 0 0 0 0 0 0 0

Diarreia 6 0,3 0 0 0 0 0 0

Dor abdominal 11 0,5 1 0 0 0 0 0

Falta de apetite 1 0 0 0 0 0 1 0

Náusea 1 0 0 0 0 0 0 0

QP QS QT QQ

continua...

Sistema 
nervoso

Sistema visual

Sistema 
cardiovascular

Sistema 
respiratório

Sistema 
digestivo
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Sistemas Queixas listadas

Enjôo 1 0 0 0 0 0 0 0

Obesidade 0 0 1 0 0 0 0 0

Perda de peso 1 0 0 0 0 0 0 0

Vômito 5 0,1 3 0 0 0 0 0

Astenia 3 0,1 0 0 0 0 0 0

Cãibras 0 0 1 0 0 0 0 0

Dormência em membros 
superiores 0 0 2 0 0 0 1 0

Dor na região cervical 0 0 1 0 0 0 0 0

Dor no braço direito 0 0 0 0 1 0 0 0

Dor na região sacral 0 0 0 0 1 0 0 0

Dor em hálux direito 1 0 0 0 0 0 0 0

Dor em membros inferiores 3 0,1 1 0 0 0 0 0

Dor lombar 20 0,9 1 0 0 0 0 0

Dor na região cervical 0 0 1 0 0 0 0 0

Dor no braço direito 0 0 0 0 1 0 0 0

Dor na região sacral 0 0 0 0 1 0 0 0

Dor na coluna 7 0,3 0 0 0 0 0 0

Dor na flexão de punho 0 0 1 0 0 0 0 0

Dor nas articulações 12 0,6 0 0 0 0 0 0

Dor no joelho 7 0,3 0 0 0 0 0 0

Dor no ombro 6 0,3 0 0 0 0 0 0

Dor no pescoço 1 0 0 0 0 0 0 0

Dor no tornozelo 1 0 0 0 0 0 0 0

Dor nos ossos 5 0,2 1 0 0 0 0 0

Dor no pescoço 1 0 0 0 0 0 0 0

Fraqueza 4 0,2 0 0 0 0 0 0

Mialgia 5 0,2 0 0 0 0 0 0

Disúria 4 0,1 6 0,2 0 0 0 0

Incontinência urinária 1 0 0 0 0 0 0 0

Hipertensão 1 0 0 0 0 0 0 0

Febre 10 0,5 3 0,1 0 0 0 0

Leucorreia vaginal 1 0 0 0 2 0,1 0 0

Eczema seborreico 0 0 1 0 0 0 0 0

Prurido 7 0,3 1 0 0 0 0 0

Rinorreia 1 0,3 0 0 0 0 0 0

Fogachos 1 0 0 0 0 0 0 0

Manchas na pele 5 0,2 0 0 1 0 0 0

TOTAL 249 100,0 65 100,0 30 100,0 9 100,0

...continuação - Tabela 2.

Sistema mus-
cular e sistema  
esquelético

Sistema 
urinário

Sistema 
circulatório

Sistema 
imunológico

Sistema 
reprodutor

Pele

QP QS QT QQ
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Tabela 3 - Distribuição dos registros dos psicotrópicos encontrados nos prontuários de trabalhadores 
fumageiros expostos a ambiente com manipulação de agrotóxicos, Arapiraca (AL), 2026.

Classe Terapêutica Variáveis

Psicotrópicos Gerais N % N % N %

Antidepressivo Amitriptilina 406 18,9 88 4,1 40 1,9

Clomipramina 1 0 5 0,2 0 0

Cloridrato de venlafaxina 3 0,1 0 0 0 0

Escitalopram 25 1,2 0 0 0 0

Fluoxetina 37 1,6 32 1,5 0 0

Nortriptilina 15 0,7 0 0 0 0

Bezondiazepínico Bromazepam 17 0,8 0 0 0 0

Clonazepam 750 34,2 244 11,4 44 2,1

Clordiazepóxido 26 1,2 0 0 0 0

Diazepam 237 11 35 1,6 0 0

Neurolépticos Clorpromazina 41 1,9 35 1,6 29 1,2

Haloperidol 60 2,7 42 1,9 4 0,2

Levomepromazina 47 2,2 23 1,1 0 0

Periciazina 4 0,2 2 0,1 0 0

Antipsicótico Risperidona 16 0,7 0 0 0 0

Estabilizadores do Humor Carbamazepina 123 5,7 68 3,1 0 0

Total 2040 100 598 100 91 100
 
Nota: Um indivíduo pode usar mais de um psicotrópico.

P1 P2 P3

DISCUSSÃO

A maior frequência de uso de psicotrópicos 
observada nesta pesquisa foi entre as mulheres, o 
que pode estar relacionada a múltiplos fatores. No 
contexto da fumicultura, as trabalhadoras partici-
pam ativamente de diferentes etapas do processo 
produtivo, incluindo atividades com potencial ex-
posição a agrotóxicos9. Adicionalmente, a literatu-
ra demonstra que as mulheres apresentam maior 
procura pelos serviços de saúde e maior adesão ao 
acompanhamento clínico, o que pode contribuir 
para o reconhecimento de demandas em saúde 
mental e, consequentemente, para uma maior fre-
quência de prescrições psicotrópicas neste grupo.

A participação feminina na fumicultura ocor-
re em diferentes etapas do processo produtivo, 
abrangendo atividades que vão desde o plantio e 
manejo do tabaco até o trabalho nos galpões (sa-
lões de fumo), onde é realizado coletivamente o 
destalo das folhas de fumo. Além de contribuírem 
significativamente para a produção agrícola e para 
a renda familiar, as mulheres frequentemente acu-
mulam responsabilidades relacionadas ao trabalho 
doméstico e ao cuidado da família. Nesse contex-
to, a fumicultura configura-se como uma importan-
te fonte de ocupação, especialmente por deman-
dar mão de obra sem exigência de qualificação 
formal específica. Entretanto, essas trabalhadoras 
frequentemente estão submetidas a extensas jorna-

das laborais, remuneração inferior à dos homens e 
condições de trabalho potencialmente insalubres, 
fatores que podem repercutir negativamente em 
sua saúde física e mental10. 

Observou-se que grande parte das queixas re-
gistradas nos prontuários correspondia a manifes-
tações potencialmente associadas às atividades la-
borais e à exposição ocupacional aos agrotóxicos. 
Adicionalmente, foram identificados registros rela-
cionados à saúde mental dos fumicultores. Embora 
a literatura aponte possíveis repercussões neurop-
síquicas decorrentes da exposição a pesticidas, os 
achados deste estudo não permitem inferir uma 
associação direta entre essas variáveis. Assim, re-
comenda-se o desenvolvimento de pesquisas com 
delineamentos mais robustos, capazes de investi-
gar a magnitude e os mecanismos dessa relação, 
bem como subsidiar intervenções voltadas à pro-
teção da saúde física e mental dos trabalhadores 
rurais11. Entretanto, evidências provenientes de 
estudo conduzido com fumicultores da região Sul 
do Brasil demonstraram associação entre a exposi-
ção ocupacional aos agrotóxicos e a ocorrência de 
transtornos mentais. Nesse contexto, o tempo acu-
mulado de exposição aos pesticidas ao longo da 
vida foi apontado como um dos principais fatores 
relacionados ao surgimento desses agravos. Esses 
achados reforçam a necessidade de investigações 
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adicionais sobre os possíveis efeitos neuropsíqui-
cos da exposição crônica aos agrotóxicos, espe-
cialmente em populações com intensa exposição 
ocupacional12. 

Nessa perspectiva, estudo transversal conduzi-
do com agricultores expostos a agrotóxicos eviden-
ciou frequência de 23% para transtornos mentais 
comuns e de 21% para depressão autorreferida. 
Adicionalmente, verificou-se que os participantes 
que relataram depressão apresentavam maior ex-
posição ocupacional a inseticidas da classe dos 
piretroides. Embora esses achados sugerem uma 
possível relação entre a exposição aos agrotóxicos 
e agravos à saúde mental, são necessários estudos 
adicionais para elucidar os mecanismos envolvidos 
nessa associação13,14. 

Evidências provenientes de estudo populacio-
nal conduzido na Coreia apontam que a exposi-
ção a pesticidas pode estar associada à ocorrência 
de sintomas depressivos. Os autores observaram 
maior frequência de manifestações compatíveis 
com depressão entre indivíduos submetidos a ní-
veis mais elevados de exposição aos agrotóxicos. 
Adicionalmente, 7,2% (n=61) dos participantes 
que relataram depressão apresentavam histórico 
de exposição a pesticidas. Embora tais achados su-
gerem uma possível relação entre essas variáveis, 
a complexidade dos fatores envolvidos na etiolo-
gia dos transtornos depressivos demanda investi-
gações adicionais para melhor compreensão dessa 
associação15. 

A prevalência de sintomas sugestivos de into-
xicação aguda e de transtornos mentais foi mais 
elevada entre trabalhadores que não utilizavam 
equipamentos de proteção individual (EPIs), que 
possuíam conhecimento insuficiente acerca dos 
riscos relacionados aos agrotóxicos e que não ha-
viam recebido capacitação para o manejo seguro 
desses produtos. Entre os sintomas agudos mais 
frequentemente relatados destacaram-se cefaleia, 
irritação de mucosas, taquicardia e manifestações 
compatíveis com sintomas depressivos. Adicional-
mente, os trabalhadores que exerciam a função de 
ajudantes apresentaram maior número de queixas, 
incluindo cefaleia, dispneia, sibilância, tosse, má 
digestão, fadiga e sentimentos de inutilidade. Esses 
achados sugerem que fatores relacionados às con-
dições de trabalho, à exposição ocupacional e à 
insuficiência de medidas de proteção podem con-
tribuir para o agravamento da saúde física e mental 
dos trabalhadores rurais16.

A exposição ocupacional aos agrotóxicos repre-
senta um importante problema de saúde pública, 
uma vez que seus efeitos podem repercutir tan-
to sobre o meio ambiente quanto sobre a saúde 

dos trabalhadores. A suscetibilidade aos agravos 
relacionados a essas substâncias é influenciada 
por diversos fatores, entre os quais se destacam 
as condições de trabalho, a elevada toxicidade de 
determinados produtos, as limitações das ações de 
vigilância e fiscalização, além da utilização inade-
quada ou insuficiente de equipamentos de prote-
ção individual. Dessa forma, a combinação desses 
elementos pode potencializar os riscos de intoxica-
ção e de adoecimento entre os agricultores expos-
tos aos pesticidas17.                 

No presente estudo, observou-se elevada frequ-
ência de prescrições de psicotrópicos ao longo do 
acompanhamento dos fumicultores, independen-
temente da presença de queixas registradas nos 
prontuários. Esse achado pode refletir a persistên-
cia de condições relacionadas à saúde mental e 
a necessidade de manutenção do tratamento me-
dicamentoso. Evidências da literatura indicam que 
os transtornos mentais comuns entre agricultores 
estão associados a fatores como a exposição ocu-
pacional aos agrotóxicos, a ocorrência de sintomas 
físicos e a presença de doenças preexistentes. Adi-
cionalmente, trabalhadores com transtornos men-
tais apresentam maior frequência de queixas físicas 
e emocionais, sugerindo uma complexa interação 
entre condições de saúde mental, sintomas somáti-
cos e fatores relacionados ao trabalho rural6. 

Esses achados corroboram discussões prévias 
que identificaram elevada frequência de sintomas 
físicos e emocionais entre agricultores, incluindo 
tontura, boca seca, cefaleia, irritação ocular, náu-
seas, agitação, insônia, irritabilidade e dificuldade 
de concentração. Parte dessas manifestações tam-
bém foi observada nos registros analisados neste 
estudo, sugerindo que os sintomas relatados pelos 
fumicultores podem refletir a interação entre fato-
res ocupacionais, condições clínicas preexistentes 
e aspectos relacionados à saúde mental6. Esses 
achados demonstram ser este um problema de saú-
de pública que precisa ser construídos programas 
emergenciais de intervenção na prática clínica18.

A elevada frequência de prescrições de psico-
trópicos observada neste estudo pode refletir a 
complexidade das queixas apresentadas pelos fu-
micultores, as quais incluíam sintomas relacionados 
tanto à saúde mental quanto à possível exposição 
aos agrotóxicos. Contudo, a natureza documental 
da pesquisa não permite estabelecer a origem des-
sas manifestações. Os psicotrópicos ocupam po-
sição central no manejo do sofrimento psíquico e 
dos transtornos mentais. Contudo, a limitada pro-
dução de conhecimento acerca do acesso e da uti-
lização desses medicamentos entre trabalhadores 
rurais dificulta a compreensão dos padrões de uso 
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e de seus determinantes. Nesse sentido, a carac-
terização do perfil dos usuários torna-se essencial 
para orientar estratégias de cuidado e intervenções 
mais adequadas às demandas de saúde dessa po-
pulação19.

Em estudo realizado com 929 trabalhadores da 
região de Bordeaux, no sudoeste da França, entre 
1997 e 1998, observou-se que aproximadamente 
10% dos participantes faziam uso de psicotrópi-
cos20. Além disso, 47,5% relataram uso prévio des-
ses medicamentos, enquanto 3,4% dos indivíduos 
que não utilizavam psicotrópicos durante o acompa-
nhamento referiram consumo anterior por iniciativa 
própria. De forma semelhante, uma pesquisa retros-
pectiva que avaliou prescrições de medicamentos 
psiquiátricos entre idosos residentes em áreas rurais 
e urbanas identificou maior frequência de prescri-
ções nas áreas rurais, com percentuais superiores a 
70% para todas as classes de medicamentos avalia-
das em comparação às áreas urbanas21. Apesar des-
sas evidências, ainda são escassos os estudos que 
investigam o perfil de utilização de psicotrópicos 
em populações rurais, especialmente entre trabalha-
dores expostos ocupacionalmente aos agrotóxicos. 
Dessa forma, torna-se necessária a ampliação das 
investigações voltadas a esse grupo, a fim de com-
preender seus padrões de adoecimento e subsidiar 
estratégias de cuidado mais adequadas.

Nesse contexto, os fumicultores encontram-
-se submetidos a condições laborais que podem 

favorecer a ocorrência de agravos à saúde, par-
ticularmente em razão da exposição frequente 
aos agrotóxicos. Soma-se a isso a possibilidade 
de contaminação ambiental nas áreas de cultivo, 
ampliando as oportunidades de exposição a essas 
substâncias. Tais fatores podem contribuir para o 
desenvolvimento de manifestações físicas e psico-
lógicas, incluindo sintomas frequentemente asso-
ciados aos transtornos mentais.

As limitações deste estudo estão relacionadas 
à ausência e à incompletude de informações nos 
prontuários, especialmente quanto à anamnese, 
ao exame físico, aos diagnósticos clínicos em saú-
de mental, à avaliação clínica, à avaliação medi-
camentosa e aos diagnósticos de enfermagem. 
Além disso, a elevada frequência de prescrições 
de psicotrópicos observada nos registros reforça 
a importância da educação permanente dos pro-
fissionais de saúde e da qualificação da assistência 
prestada aos trabalhadores rurais.

Torna-se imprescindível o monitoramento con-
tínuo do uso de psicotrópicos por fumicultores, 
bem como o registro adequado dos diagnósticos, 
prescrições e avaliações clínicas nos prontuários. 
A análise da possível relação entre os sintomas 
apresentados e a exposição ocupacional deve ser 
incorporada à prática assistencial, de modo a favo-
recer a identificação precoce de agravos e o pla-
nejamento de intervenções voltadas à proteção da 
saúde dos trabalhadores rurais.

CONCLUSÃO

A escassez de registros de diagnósticos em 
saúde mental compatíveis com as prescrições de 
psicotrópicos, associada à limitada documentação 
das avaliações clínicas nos prontuários, evidencia a 
necessidade de fortalecimento da qualificação dos 
profissionais de saúde para o cuidado em saúde 
mental dessa população. Nesse contexto, a escuta 
qualificada constitui uma ferramenta essencial para 
a identificação das necessidades de saúde dos tra-
balhadores rurais e para o estabelecimento de vín-

culos terapêuticos no âmbito da Atenção Primária 
à Saúde. Além disso, as ações de educação perma-
nente em saúde desempenham papel fundamental 
no aprimoramento das práticas assistenciais. Des-
sa forma, torna-se necessária a implementação de 
estratégias educativas voltadas à conscientização 
sobre os riscos relacionados à exposição e ao ma-
nuseio de agrotóxicos, contribuindo para a promo-
ção da saúde e a prevenção de agravos entre os 
fumicultores.
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